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PATRIOTISMO
.0 mercado continua pejado de productos es­

trangeiros e o publico continua a consuml-los»

O chefe�supl'>�mo do catolicismo, segundo notlcla a Imprensa."
diluis, proclamara ha dias do alto da sua incontestavel autorldade

espiritual a necessidade de as nações se aquietarem, um pouoo mais,
na sua hodielna furía de neo ..nacionalismo,

Tambero segundo os jornaes referem, acaba de se constituir em

Fralloa-na França, berço da Democracia-um partido fascista, que,
certamente, a exemplo dos seus similares, por essa. Europa fora, vi­
rá tornar mais intolerante ainda o patriotismo fn ncez.

E isto, nada dizendo relativamente ao que se passa na Alema

nhs, na Austria, na Italia-porque para esses paises já o naoiona­

ísmo vae sendo coisa feita e 'modo de ser.

Em face de tudo isto, .nós aqui, em Portugal, que costumando

secundar, só muito tardiamente, os grandes movimentos e transfor»

maçõea da opinião mundíal-e-temos o indecllnavel dever de tornar

posições, em nome do nosso proprio direito de existencia.
. .,. ..

Oomo vae longe o tempo do lnteruacíonallamo, do humanitarls­
mo, filhos das chamadas (Ideias avançadas» da epoca! Isto que foi
ha dois dias-como nos parece, realmente, distante!

A guerra, e o que se lhe seguiu, teve O estranho condão de en­

sinar às massas populares em meia duzla de anos, o que levari",
lustres de evangelísação, Mas agora, como sempre, a humanidade

parece obstinar-se em não querer ficar no termo medio, que é o jus­
to equilibrio das coisas. Agora. como sempre que se prega um credo

novo, o fanatismo surge a comprometer e a conspurcar a puresa da

Intensão e a belesa da ideia. E este nacionalismo feroz, 'íntolereute,
violento, que vae avassa lando a Europa e o Mundo, parece aposta­
do em banir Il convivencia entre RS nações, caminhando-se, pouco
a pO'lCO, para uma especie de idade media em que os paises, fecha'
dos sobre si proprios, lembrarão os condados subtraidos a todo o

contacto exterior.
Que a ideia do nacionalismo representa, até certa alture, uma

defesa justa e humana do 'mais fraco contra o mais forte, é facto, €l,
por isso se compreende. O que se não compreende, porem,.é que se­

jam [ustament e os fortes, aqueles que levantam o pendão de guerra.
* * *

Porque. DO fundo, oompreendamo-ncsr-c-tudo isto anda em vol-
ta da questão economlca. Não é Idialismo, partido do coração, em
ardencias de um mundo melhor; é pura e simplesmente egoismo,
teoria estomacal, um desespero fantastico na luota pela vida, embo­
ra suoumba o nosso semelhante.

.Fecham· se as fronteiras à produ�ão extranhl1j apetrecham�se IlS

alfandegas com pautas agressivas; suprime- se a emigração dos que
trabalham, fomenta-se o 4turismo, dos que dão luoro, enfim: nacio­
nalismo Sill animo de fome e falta de grandêsa mora) e espiritual;
nacionslismo equivalencia da negação do direito à vida do visinho.

E dentro desta loucura geral, que tal oomo uma grande ouda
de sombra se vae estendendo por toda a. parte-que fazemos nós?

Nada para nos defendermos.
Temos, como os outros povos, uma grande crise lnterna:-não

ha trabalho, não ha comercio, escasseia o pão. A boa vontade do
Govorno não chega, embora já seja, seguramente, muito.

O que é certo porem é q1ile emquan'o lá por fóra negam ao

nosso oolono o direito de remeter às suas familias o neoessario ao

seu 8ustl'lnto, nós continuamos 'a dar tra balho aos extrangeiros. Ern­
quanto lá fOla fecham as portas à imigração, nós cada dia. vemos
mais extrangeiros ocupando lugares que aos portugueses deviam

pertencer-e isto apE-sar de uma lei que, dizem, prDhibe a sua en­

trada aquI.
E apesar de todas as propagandas para que se dê a preferencia

a tudo quanto seja t.rabalho nacional, o mercado continua pejado de
produotos extrangeiros e o publico continua a consumil- os.

O Algarve dá-nos uma provll. de falha de patriotismo-desse
tal patriotismo da hora q1ile passa, já que do patr!otisIDo são se níio

poje falar. E' que o nosso comerciante ainda não quiz compreender
�ue vender F. O. B. é um erro, um erro economioo que custa caro

Il n�ção. Que se pronuncie o comercio importador e ele dirá que EIS­

te SIstema já hoje está quasi banido LOS usos das Oa.SIlS que vendem
para IL nosso Paiz.

Mas como aqui nada se faz sem se ¡ er obrigado pelo Govel'fJC';
cOmo em Portugal tem de ser a força da lei e não a força. do bom�
.

seuso quem governa, ·por isso já. apresentámos um estudo, a quem
de direito e DO qual se demonstra em quantos milhares de contos,
aproximadamente, é defraudada a economia naoiona), por ano. e.,
por consequenoia, o Erario publico, por fuga de materia colectavel,

�ó porque o nosso Exportadol, que é muito patriota, não soube ain_

� Impor-se ao comprador, dltando.lhe as condições de venda, que
Sil.o mais compatíveis com o momento que passa, para os nossos in-
teresses (oleotivos. MANUEL FONTES

(Regulador de avarias)

S I N O

João de Deus
Passa hoje o 104.° aniversario

de .loão de Deua, nascido em S.
Bartolomeu de Messinbs.
A sua. obra poetica e perlagogi­

ca, vem sendo enaltecida por men­
talidades de primeira grandeza, ha
dezenas de anos.

Nada ha aorescentar ao muito
que se I em escrito sobre o alussí­
mo' poeta lirico, bondoso file sofo,
cantor da natureza, admíradoi en­

ternec!do da infancia, creador de
um metodo de leitura que fez epo­
ca, e derrubou o sistema torturan­
te e deformador, contemporaneo
da palmatoria e do mestre escola
Inquisidor e carrancudo,
Correio Algarvio regista a data

memorável e curva-se respeitoso
ao relembrar João de Deus, que,
tendo começado a vida como boé
mío coimbrão e veterano aoade­
mico, consumiu-a em actos de bon
dade e em proriuções. poeticas de
harmonioso ritmo e, ao alcançar o

terminus} tinha atingido o apice dE'
uma existencia. utH e exemplar.

.. .. ..

Faro prestará homenagem a João de
Deus·
Uma comissão de senhoras, a que

preside a sr." D. Mada Cravo Soares,
espolla do sr. Governador civil, organi,
sou os festejos, n08 quaes tomarão par­
te saliente os academicos e as creanQas
das escolas.
Por iniciativa do sr. Abel Viana, ins­

pector escolar, realisar-se-ha no salão
nobre da Cam lira Municipal uma expo­
sição de trabalhos manuaes dos alunos
de ensino primario de varias locali­
dades.
Aos festejos associar·se-hão o Sf. Mi­

nistro da Instruçll.o, sr. dr. Sousa Pinto,
o Director g¡ ral da Instrução Primaria,
sr. dr, B.·aga Paixão, vindos expressa.
mente de Lisbôa
O programa das comemoraQõe é o se­

guinte:
A's 11 horas: -Organis8ção de um

cortejo constituido pelos alunos do Li­

ceu, Escola Tomaz Cabreira e Escola
Primaria do ConcelhO de Faro e dt'lega.
ções de outras escolas de localidades
vlsinhasi desfile perante o Monumento
no qual serão depostos ramos de fioresi
discursos pelos srs. dr ••João CarJoso e

Professor Cipriano Alves.
A' 14,30: - Inauguração da. exposição dII
trabalhos escolares e lIiocuQão pelo ins­

pector, SI'. Abel Viana.
As ló,h :--Sessão solene n o C I n e

Teatro.
No Liceu João de Deus realisar·se-ha
uma sessão solene, fazendo uso da pa·
lavra os Brs presidente da Academia. e

dr. Peixoto de Magalhães, executando o

Orfeão academlco, sob a regencia do

professor, sr. Rebelo Neves, um t'xplen·
dido progr,ma.

A N
(tOs tlr�nos não representam. as nsoões e a liber­
dade nao se conquista com flo ..es.» -- SANDtNO

._ .._.

Os jornais trouxeram-nos recentemente a noticia do aasassiuato
de Sandino, o heroico oaudílho nlcaraguano e encarniçado inimigo
do im perlaltsmo norte- americano.

Sem favor, é uma exsraordlnéria figura de combatente que de­

saparece, cuja. dlgnidade apetece enaltecer perante a traição e 8.

cobardia dos governantes de tantos países, servilmente curvados �o
jugo do imperialismo yankee. .

Heroi de lenda, que passará à História. como o mais Intrépido
combatente· da causa da emancipação do sen pais e de toda a his..

pauo-amériea, Sxndmo foi, sobretudo, um homem de carácter que,
no meio da subserviência geral, de dentro e de fora do seu país,
lutando com os traidores e 'com o imperialismo invasor, oonseguíu
erguer- se a uma altura extraordlnàeia pela sua atitude moral.

Perante a invasão do ímperlalísmo yankee, activada desde 19261
os países das Antilhas e da América Oentral foram suoesslvamente
cedendo, mancomunando se 08 traidores com o invasor.

Dos pequenos paises, apena'! Sandino se ergueu, com um

punhado de bravos.
Os outros, os lacaios do Imperlalismo amerícano, 08 aoomodatí ..

cios, os traidores da nação, os mercadoras da liberdade do povo
níoaraguano, ftoaram quedos e satisfeitos, ao serviço das tropas de

ocupação, governando em seu nome e ás SU8.S ordens.
E desde 1926, Sandino teve de sustentar uma lllta tenaz e desi­

gual, não só eontrs as tropas amerícanas, mas tambem contra as

tropas do sen próprlo pais, que os governos de vendidos ao impe­
rlallsmo americano lhe mandaram fàzer frente-talvez por entende­
rem que a. atitude de Sandino era assaz irreverente para receber .

vísitautes de tal oategoria ...
Em 4 de Agosto de 1928, Sandino envia. uma ménsagem ao\!

Presidentes das s qulnee r8pu�lioas indo-espanholas que, se bem qua
emeaçadas, ainda não tinha perdido.a sua soberania», preguntando­
lhes o que tencionavam fazer perante a invasão norte-amerloana e

ineíüando-os a unirem se contra. o inimigo oomum, visto que todos
os países Ibero-americanos estavam mais JU menos: ameaçados.

Nessa mensagem dizia Baudinor=-« •.. Somos 90 mtlhões de
latine -amerícanoe e não devemos pensar senão na nosse unificação,
e compreender que o ímperialismo yankee é o Inimigo mais brutal

.que nos ameaça e o unico que se encontra deeidido a suprimir, por
meio da conquísta, a honra da nossa raça e a liberdade dos nOSsO$

países. Os tiranos nito representam IU nações, e a liberdade não se

conquista com flores.»
O grito de Sandino ficou sam eco. E a obra dos norLe· amerlca.­

nOB continuou. O� povos que nã.o lhe caíram admlnlstratlvamente
nas mãos, sofrem as suas influêuolas económicas •..

No conflito do Chaco,a Inglaterra está por traz do Paraguay, mas
por traz da Bolovla está a América dJ NortE'. Na questão de Letioia,
a Oolombia tem o apoio da Inglaterra, mas o Peru é apoiado pela.
Amé�ica. A luta, afinai, é travada entre os interêsses dos imperia ..

lismos amerioano e inglês, se bem que os outros é que m,9rram ••.
E não é só com os pequenos paises que aquilo aoontece; é tam­

bem com os grandes. , •

A ambição do imperialismo norte-amerioa.no é infinita, e todos
08 pilhes situados na. órbita da Stta influências -sôoretudo os que
têm petróleol-hão de sofrer-lhe o p_esado jugo.

. O imperialismo norte-a.merioano só enaontra ri val que se lhe

compare do outro lado do Pacífioo-o imperlaHsmo nípónlco. Am'Jos
se equivalem e sào bem dignos um do outro. E é dessa competição
que surgem por vezes as suas divergênoias... ,

Lisboa, Março 1934. Joss DE PAsaos PONTE

Estrangeiros Melhoramentos

o posto da Policia Internacional de Trabalha-se oom actividade na aldeia
Vila Rial de Santo Antonio tem intensi· de Estoi no seguimento dos melhora­
ficado a flscallzaQão sobre os estrangei- mentos ha pouco iniciados.
rOB. O chete do referido posto tem apli- Vae adeantado o calcetamento da Rua

(Jado multas II estrangeiros residentes Visconde de Estoi e a reparação da es­

naquela lTila que, nOB termos da legi¡.l' trada do Azinheiro ..

lação vigente, não legalizaram a sua As chapas com os nomes das ruas

situação. vão sêr substituidas.

Iguais sanções toram tambem aplica. Est?!. é ponto de passagem de turistas
. que VISitam as ruinas de Ossonoba e os

das por aquele {unclonario a variosna· jardins do Palacio, pelo qlle se torna.

clonais, por infracQão ao decreto n,· multo necessario cuidar da sua urbani-

15.884. sação.

FAÇA UM.Ã.. EXPETI,IENOIA!

enHOlllenda.uclo illlpressos á.

Minerva L.da, P. Alex. Herculano, Tel. 99 - FARO
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HD AUL IE
Ministros-Na. segunda feira pe ssa­

da esteve algumas horas n'esta cidade
S. Ex.' o sr, engenheiro Duarte Pacheco,
ministro das obras publicas, que ere

esperado pelos srs, Administrador do

concelho, comandar.te da G. N. R., Ca­
mara Municipal, Junta - .A.utonoma. do
Porto de Portimão, Capitão do Porto,
Associação Comercial e Industrial, Co­
missão de Inícíaeíva, armadores, Indus­
triaes e povo.

O sr, Ministro vIsitou todos os locaes
onde se estão realisando obras e observou
as que se encontram em projecto, multo
prlncípalmente a barra, para onde se

fez conduzir n'um gazollna acompanha­
do das entidades oticiaes. Teve palavras
de justiça e salientou a necessidade da

aprovação do projecto das obras a reali­
zar para vida dest.a florescente cidade
" um valioso recurso atenuador da crise

que a população atravessa, N o regresso
juntou-se muito povo no caes, sendo er­

guidas ao ilustre yisitante carinhosas

saudações. Seguiu depois no seu auto­
moveI para Albufeira A Loulé.

, Esquadra Inglêsa-A proxima visi­
ta d'uma esquadra ingleza á vístnha
baia de Lago .. está iuteressando Il po­
pulação por constituir um dos raros e

economicos espetaculos no genero, e que
muita gente só atravez do cinema co- Todos os proprietarios de pre­
nhece. Todas as atenções convergem dios novos, reconstituidos, modífi­
sobre o poderoso Dreadnaughb «Hood" cados ou melhorados cujas obras
(cruzador de batalha) que tomou parte I

na celebre batalha da Jurlandía, foram concluidas depois de 1 de

Cent.ral Electrica - Encontra-se Abril ultimo, devem apresentar na
n'esta cidade procedendo á montagem Repartição de Finanças, durante o

do.novo motor de 150 cavalos da casa mês de março, declaração, em
Wmtertur o habíl montador sr . Charles

d li d
- - .

Talman. I up ca o, em Impresso proprio a

Escotismo-Uma patrulha eonsti- vendá na tesouraria, sob pena dos
tulda por

.

6 escoteiros fez uma ex: seus predios serem oonsíderados
cur�ão II: pe á� Caldas de Monchique ah remissos e por isso sujeitos a
confeclonando o almoço e praticando ' "

._

síualísação , No regresso pelo proprieta multa, de 5 vezes a. cont.r1butçao
rio da camionete sr. Oassaríuo foí-Ihes correspondente, sem prejuiso da
oferecido amavelmente trasporte que os oontrlbuição dos anos anteriores,
rapazes com alvoroço aceitaram por se

trãtar de uma novídade do programa es­

tabelecido. Na Segunda, 6, neva patrulha
desloeoc-se á prata das Mesas, prati·
cando culinaria, eínalísação p pistas,
observando· se nos respectivos relatarlos
apreelaveís progressos de r edação e

espirita escotista, O grupo vae lançar
um apelo aos portimonenses para ver

aumentado o numero dos seus socios
auxiliares e conta atingir o exito dese­
jado pela conaíderacão que vai disfru­
tando pelo ssu trabalho.
Pesce-Teem resultado animadoras aR

tentativas de pesca do alto por quatro
gasolinas de varios cercos d'esta praça
dando desta forma trabalho a alguns
braços. .

. .

Sinallsação-Consta que val proce­
der-se a uma melhoria de slnaltsação
na cidade, Aprovettamcs a oportunidade
para citar a conveniencia u'alguns lo'
caes de sínaes luminosos jada a tre-

._ ••_••_ ••_ ••_ ••_.

quencla de transito turista que se vae

acentuando de ano para ano.
.

Bombeiros-Por conveniencia de
serviço via ser numeradas as bocas
d'incendio desstmínadas pela cidade e

melhoradas 8S condíções de conservação.

o nOliso jornal _

Por ter adoecido o chefe do quadro tipo­
�raflco somos forçados a reduzir a compost­
ção do nosso jornal e, portanto, a retirar
multa colaboração e noticiário.
Que nos desculpem os 110SS0S estimados

colaboradores.

Imposto de Selo
-

Nas letras em que intervêem
como sacadores, aceitantes, ava

listas e endossados, quando o er¡­

dosse é feito no proprio acto da
emissão da letra=-lndlviduos co­

merciantes P, como tais inscritos
no registo comercial ou colectados
em oontribulção industrial oomo

comerciante da industrial, o im

posto de sêlo é de 2%1 sobre o

valor da letra.
At t. o 101.0 a tabela do Imposto

de Selo.
Fóra. des casos que ficam ex­

postos, a taxa é de 4%, devendo
na letra estar indicada a data err.

que foi adquirida IiII. Tesouraria
da Fazenda Publica.

Contribuição Predial

Contribuição Industrial

6rupos Gl Q ct IITodos os individuos que exer

cendo comercio, industrla, arte ou I
oñoio;: tenham modificado a olassifi",
eação das suas contribuições, devem
partíoipar áRepartlção de Finânças,i
durante o mês de Março, preen­
chendo novamente o impresso apro
priado, que se encontra á vendá
nas tesourarias, sob pena de não

poderem ser mencionadas essas

modiftcações no presente lança­
mento,

Desastre
,

Na passáda segunda feira, cerca das
7 horas, quando a camioneta de carga
pertencente a Manuel Gonçalves, guiada
pelo seu proprtetar ío, recolhia a Albu­
teira, ao fazer uma curva perigosa, nas

proxlmidades do sitio da Balota, foi de
encontro a uma arvore tendo se despe­
daçado. _

O «chauteur» Gonçalves e os

paRsa.¡getros.Fernando Palma e Manuel Matias,
morreram vitimas das pancadas e dos

Iferimentos que receberam.

I
Sociedade Industrial Olhanense

Torretação e Moagem

10 a 141 R. 18 de Junho 33 a 39

TELEFONE!!) 31

L ::s:: Ão

o « E.stadio Nacional)
-

o sr. Ministro das Obras Publi..
cas já incumbiu uma comissão
constituida por pessoal tecnfco do
seu Ministerio de estudar as pos
síbílidades que oferecem os terre­
nos do Jookey Olub, ao Oampo
Grande, e da. zona á beira-Tejo,
para Il. construção do grande «�s­
tadio Naoionab que se pretende
levar a efeito em J.... !sboa.
Fato, quando terá tambem o

"eu Estadio?

mecRnica de café

Fabrioa de Lioores e Xaropes

o

Medida acertada

Por uma ordem da Inspecção
Geral dos Eapectseulos, de futuro
nenhum corredor de bicicleta po
derá tornar parte em qualquer pro
va sem que se tenha sugsitado á
respeotiva inspecção médica, nem

as corridas serão permitidas sem

que os seus organisadores apre
sentem a devida autor'sação pas­
sada pela União Velocipedica Por

tuguesa

L.ISBOA

Secção de Amiantos e Empanques
m panques especiaes para vapôr, para bombas, guinchos, aparelhos

hidraulicos e para automovels,

Depositarios do empanque GARLOCK de fabricação americana.

Secção de artigos de borracha
Tubos para trasíega, Chupadores, et-c.

Secção de Correias,
Sempre em stock as conhecidas marcas, em correias de couro

«Inextensible» «Elefante Brand»

G A M A - inextensible
Fabricada pela casa, em Portugal

CO::e::eEl:..ÀS TEOl:DÁS

H., V.
VA seo DA

Pêlo de camelo, legitimo REDDAWAy com a marca

CAMEL BRAND BELTING

Correias alcatroadas NORSE - Correias de Balata, íngleza, DICKS
Correias em borracha GOODYEAR, fabricação
PUTHFINDER THOR WINGFOOT

Secção de artigos para Corporações
de

.

Bombeiros
Completo sortido de todos os artigos, mangueiras mascaras,

chupadores etc.

Exclusivos representantes da MAGIRUS

1
-

l. 9 ãos
Depositarios exclusivos

Excelsior Gabet

dos pulverisadores
e o automatioo de ar oomprimido

Subito e Sirius
das Jorpilhas

Slréne Gobet

Eclipse
Jullian

Europeen

Vermorel

Le Zephyr
Fabricantes em Portugal do conhecido pulverisador

Bacchus
(sistema' Gobet)

Desperdicios para limpeza de maquinas

Filiais em PORTO, COVILHA, EXTREMOZ,
e PONTA DELGADA

LISBOA,
FUNCHAL

Agencias Depositos o
,

p_ a 1 st o d oe em

A



CORRllO 'A l G A R V I O

DEUTSCHE LEVANTE-LINIE
Linha do Norte da Europa

Saidas directas, semanalmente, psra:

HAmBUR.60, HOLLANDA e AnVER5, e

trimestralmente: para LOnDRE5 e BREmEN

Linha do Mediterraneo:
Serviço regular e rapido com sahidas di­

rectas para:

flLEXl1NDRIE¡ BEYROUTH) JAFFA) HfllF1l) CHIPRE
e outros portos da SYRlfl e Pl1LESTINl1

SOCIETA' ANONIMA "N E PT U N I A"DE NAVIGAZIONE .

Serviço rapido e regu')r para:
MARSELHA, GENOVA e LlVORNO e com baldeação
em Genova para todos os portos do Levante e do

Mediterranea

Para carga 6 mais esclareoimentos tratar com

e,AMILO V. AGOSTINHO
$ltip-Ggent � �ro1{�r

Olhão
Av. 5 d'Outubro, 22

TeJeg. Carr.il() Agostinho
TELEFONE N o 4

Faro

R. Conselheiro Bivar, 93
Teleg, Navigare

TELEFONE N.O 9;�

'secretaria Judicial da Comarca
de Olhão

Qta!nta Feira, 8, o programa de
I

H. da Costa, agradável "cine-ope- Anu ne I Oreta: Um tango pam ti com WIlly I I \
Forst e Fee Malten. �ealização

j No dia 11 de Março, próximo, pelasde Geza. von Bolvary; musica de 14 horas, na l' Rua da Av. Dr. Bernar­

Robert Stolz. Realtsador e

com-, d.lno
da

.S�lva,
e armassm 'P.ertencent� à

posuor dos celebres filmes: firma Salas, Irmãos & C. L.da, va� à

N- b é praça para ser vendido, a quem maior
« ao qu�ro sa er

..que,m S)) e
Ilanço oferecer, acima de metade da ava­«Uma cançao, Um bjfJO Uma mu Ilação por não ter obtido lançador na

lher», . I
primeira praça, realizada em 18 do cor­

No Sabado 10 O fonomental rente mês, o seguinte:-Quinhentos me,

film'
"

tros de rede de pesca com respectivas
, argolas e pertences avaliados em 12 0100,Tarso» (O homem macae.oJ penhorados á executada a Sociedade de

Com o grande campeão mundial Pescarias Nossa Senhora do Rosár10
de natação Johnny Wei ssmuller L.da, com séde nesta vila, na ex�cu9�0
e Nei! H 'iIt por custas que lhe move o Mlniatér io

am on.
- Público e para pagamento da quantia

de 44342$79, montante das custar¡¡ em

ijUEREIS 400 CONTOS? I dívida, e o mais que aorescer,
São citados quaisquer crederes [ncer-

•
.

• • " I tos nos termos da lei.
Olhão, 22 de Fevereiro de 1934.

O Escrivão da 3 t1 secção
Feliciano José Alves

Cine Teatro Farense

Jogai na NOVA CASA

Guerreiro MaLias & Caiado. L. a
Verifiquei a exactidão:

O Jlliz de Direito
Sousa Carvalho

Bilhetes a Esc. 170t$00
1/2» » »

/ 85$00
Quintos» » 34$00
Decimos II » 17 f/¡OO

Pelo correio mais �80

RUA AUGUSTA, 40
LISBOA

Agradecimento
Jæapaz

Praticante e para serviços es­
ternos, precisa-se. Tratar na Pea

ba oAlexandre Herculano, 26 r/c,t. das 17,30 ás 19,30 horas.

Isabel Gomes Furtado vem por
este meio agradecer a todas as

pessoas que a acompanharam nil

dôr do passamento do seu saúdo­
so marido, João Furtado, e ás
que se encorporaram no respecti­
to funeral.
Olhão, 28 de Fevereiro de 1934

-

TELFJFONE
99

"II. ,¡pa
impresso;;; da

oI.V,J. ::C�E E""'\T..A.
Faro

..A_ OLHANENSE
DE

10sé Correia Pontes

"P a gin a 3

p O R TUG A L - E S p A N H A I Secr,etaria JudJcial� da Comarca
Sensacional desafio de foot- ball em 18 do corrente mês. • de Olhao

Excursão a Lisbôa t1 nu n C i O

Secretaria Judicial da Comarca
de Olhão

tinuncio

v. Ex. a só tem vantagem
enl. consultar a

Vilarlnbo8 9,45
Alportel. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 8,46

At·.tnazem de mercea-. � Torretaçâo e moa-
S. Braz Faro 9•. 10.-15)30

: : .'.'a "" d d t
� Estoy ·Faro 9,20--10,20"" por ataca o :-: : -I gelD e ca es :.:

Faro-S. Braz .... 14.·16,BO. 17,30Azeites para. consumo' Estoy.S, Braz. 14,20.-16,50.-17,50

Tel I eg.-amas: Cerinhas I Far�-OlhãO 10,30.-16,80

........
¡ elefone: 36 O L H Â O Olhao Faro , 12,40--16,55

___________-=-____=_ ...mSi_f, &!B&.1

No dia 11 de Março próximo, pelas 12
horas, á porta do Tribunal Judíelal des-

. Empreza de ViaçãQ Algarve, L.de til. comare .. , vae peja terceira vez it pra-
A venlâe da Republica, 4 - Telefone 232 - FARO ça para sel' arrematado a quem maior

lanço oferecer o imóvel penhorado naHorario: partida de Faro áil 5 horas da manhã de 18. Chegada a. execução flscal administrativa contra
Lisbôa á� 12 horas. Regresso pelas 15 noras do dia 19. Manoel Ramos, do sitio da Allcrtnetra,

Preç-o-ida e volta Ese. 60.&00 I íreguezia
de Queltes, desta comarca, e

Para maior faoilidade a empreza encarrega-se de comprar os b!. que é uma pequ.e�a coure�a de fazenda
lhetes de ingresso no campo de foot-ball para os seus exeuroionís- no mencionado SItIO da Aherineira, que

.

' consta de terra de semear com duas al-
tas, os quais são pagos em separado, farrobeiras, duas figueiras e seis amen-

doeiras, inscrita na matriz predial com
o valor de 4.016¡jlOO e que vae it praQa
sem valor. São nítados quaesquer credo­
res incertos nos terlnOS da lei
Olhão, 21 de Fevereiro de 1934.

O chefe da 3.;1 secção
Felicicno José Alves

Verifiquei
O Juiz de Direito
Sousa Carvalho

viagem precisa­
Neste redacção No dia 18 de Março proximo,

pelas 12 horas, à porta do Tribu­
nal Judieial desta comarca, vão à

praça para serem arrematados a

quem maior lanço oferecer acima
dos valores que lhes vão indica­
dos, os imoveis separados para
pagamento do passivo, no inven
tario orfanologico por obito de
João Soares Valente, morador que
foi no sitio da Murteira, íregue­
zla de Moncarapacho, e que são:
Uma courela de fazenda, no sitio
da Murteira, freguezia de Monca
rapacho, denominada «Vinha»,
que consta de terra de semear e

arvores, avaliada em 2.000aOO.­
Uma courela de fazenda no mes­

mo sitio e freguesia, denominada
«Bacelo», que consta de vinha,

. avaliada em 2.500t$OO. - Outra
AUTO�O"'\/EL I courela de fazenda, no mesmo si­
Vende-se um FORD, sedan, de i tio e freguezia, denominada «Mon

4 portas, em estado novo. Iufor-
I
te da Mãe», que con-ta de terra

ma-se nesta r sdacção, de semear e arvores, avaliada em

1.000hiOO.
As despezas da praça e siza

CO�P'"""'''''''''· E'!'I9 são pagas pelo arrernatante. São
..La........ ..,,_ww

-

� citados quaesquer credores incer-
tos nos termos da leí.

Olhão, 21 de Fevereiro de 1934'
Sporting

em estado nova m�'_--- 1.
Vende- se. Dirigir a Antonio da

Silva Guerreiro Praça Alexandre 1

Herculano, n." 7 --I!'ARO

- da-

Procuras-Ofertas

EmDrH�ado ::::.0.
se informa.

Empregádo
Precísa-se. Tratar na Praça.

Alexandre Herculano, 26 r/c Di­
reito, das 17,30 ás 19,30 horas.

ELEGTRO-F IRENSE
-= DE =-

ERNESTO ·RODRIGUES BARROCOSO
R. Conselheiro Bivar, 80· 84
-:-FARO-:-

Instalações EleetrieRe
de Luz 8 Força Motriz

.

em toda a provincia, pelo>!
sistemas mais modernos e

com inteira competenoia.
R a d i o

Agente auctorlzado das prln­
cípals marcas m un d í'a

í

s

R. C. A. e TELEFUNKEN.

Candieiros Eleetricos
O maiorsortido da provlnola
a preços sem competencia.

EXPOSIÇAÔPERMANENTE
Não se esqueça. V.
Ex.a de consultar a

E L E C T R O .' F .I R E N S E
Baterias TUDOR 1\ melhor

marca do mercado ,

T:riciolo
Com caixa de folha à frente

para venda de pão, ou mercea­

rias, ao domicilio.
Dirigir a Antonio Hilario, Capi­

tão-Mór=PORTIMÃO

O Chefe da 3,a secção
Feliciano .José Alves

Verifiquei:
I

O Juiz de Direito

Sousa Carvalho.'

Socio
Precisa-se para desenvolvimen­

to de negocios de estabelecimento
de Café e outros.
Tratar com Herculano Pombinho

na Rua 18 de Junho, em Olhão.

Cilindro manual em pedra eu

ferro
Dirigir á Direcção do

Olhanense-Olhão.

Moto Simples

«8AROLEA»

o "Correio Algarv1o" vende-se
na Livraria PALMA

ra . ,
Autoaear

Alportelense
-=DE =-

Lazaro Pontes 'Coelho
s muz D'ALPORTEL

Horario das carreiras entre

S. BRAZ--FARO -�OLHÃO
Localidades Partidas

�OS..A.:t:cos D::E:: OOE'"r:rÇA

::eO:aJ:�SO�
.0 pavi:r:r.:l.ento d.eal

Longa duração - Confortaval Higienico - Artistico

Preços acessiveis

LINDOS DESENHOS
O pavimento Insubstltulvel em construoões

de cimento armado.
.--..

Indispensavel em quartos - casas de jan­
tar- salas- escritorios -hospitais-etc.

Aglomerado de Cortiça para isolamentos
de paredes - frlgorificos - camaras de som

Estuque de Tectos
(substituindo com enorme vantage.n o fasquiado

e o staff.) e Inumeras aplicações

MUITO ECONOMICO

Productos - R O B I H 5 O H
fABRIr'A DE l'ORTALE6RE

DirIJa-se ao Agente Geral no Algarve

ANTONIO DOS SANTOS COELHO'
OLHÃO

Visitam -se os intelessados em qualquer ponto ·d8. provincia

�-------------------------------------�
Dr. Silva Nobre
Medioo-Cirurgião

Consultas das 1 4 ás 1 7

RUA VASCO DA GAMA
FAR,o

l. Bernardino da Silva
.MÉDICO

Consultas da.' 13 ás 16

RtIA VASCO DA GAMA
Olbão
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Noticias ae Lagos Turismo em bagos Carta de Tavira

.

Foi _prOpo8t� por Joio da Sil va,
casado, propi'ietario,. lição de des·
pejo com Jo'aquim Oamp!)!, soltei­
ro, malor, comerciante, moradôres
em Faro.

A quando .da sua rell.ente vinda
Ip Algarve, esteve nesta cidade o -Fez, no dialS de Fevereiro, díterraueo, coloquem se

P1acaS'I·seus.
Se aquele senhor quisesse

O Algarve acordou em materia
sr. Ministro das Obras Publicas, um aDO que escrevemos um arti- desde � Porta de Portugal até ao ser utíl a Lagos, e digno deseen- de turismo e já não é sem tempo.
que visitou o Museu Regional de go sobre. turismo publicado no Rocío da Trindade, índlcando dente dos seus antepassados, po-

E conquanto esse turismo seja
Santo Antonio e o local onde se «Diario do Algarve. de 21 desse I qual o eamíaho a seguir para ria á. disposição da Comissão de realisa- o com muitas deficiencias

projeota fazer uma avenida margí- melli de Fevereiro, e, relendo-o aquele local de turismo; aoabe-se] Turismo esse predio e os terrenos =-algumes delas impossiveis de

nal, entre o Hospital Militar e a agor.a, dá-nos 8 impressão de que oom as tabernas na Rua da Portal anexos, ou outro que melhor ser- suprimir de momento-s-out-as há
Fortaleza da Ponta da Bandeira, fot escrito ontem: as mesmas cir- de Portugal (onde ainda têm por' visse, sem rendá durante os anos que com boa vontade rapidamen-
Estamos crentes que o sr, Minis eun t í b m a tume fritar elx

'

rta' ). r 01 o
I! Id C td se anulariam.

s ano as se e serva , s mes- cos p e a po ..• , I � P e s s para que a reler a 0-
E assim nós vemos localidadestro, peseoa inteligente, energies e mas necessidades se apresentam, faça-se uma larga distríbuíção de missão se visse reemboleada das

empreendedora, não deixará, num a mesma apatia se eonsteba. fotografias da nossa COita e dos! despesas de adaptação efectuadas, cujas belezas e condições naturais
futuro relativamente proximo, de HOJ·e como ontem passam por nOSS08 lugares de turismo, de for la exemplo do que tem feito varios chegariam 'pare só por sí se ímpo-
ti f i-d ti' ,.

f· d H t ! i t i d N d P ¡ rem, abandonadas ao triste con,s.., s azer as asp rsçoes es li c ' esta cidade diariamente dezenas I ma a serem a Ixa as nos f) e s propr e ar os . o orte o a s,
d d d, it

"
d P I b i ionetos.f oui

.

'd I dão da SOl te. Está no numero dea e, DO que lZ respe o ao por- de automoveís a camin.i.o de Sa- loa z, CODJ o os, cam one os, cUJos nomes a gratt ão popu ar
to de abrigo e de pesca, pois tem gres, transportando turistas avi- i etc; edite-se um album-réolamo a venera. las Tavira, esta. VE\neza. Algarvia,
sido devido á, falta. dessas condi- dos de se embrenharem nessas ter- \ dist�lbuir pel,?s turistas que por Já é tempo para que se olhe a

que encerra tanta obra prima e

çõel, que esta cidade, dum passa- ras de lenda e de poeticos hori-I a9u1 passem, indicando o� iugares serío para a grave oríse que La-
tanta maravilha, Estamos mesmo

do aureo, tem visto deminuir o seu sontes. I dignos de serem visitados, com a gos a t r a ves s a com Indusbriae
vendo Il opíníão formulada. por

movimento eomerolal e Industrial. Alguns visitam a Ponta da Pie- necess�ria resenh.a hlstoriea ou velhas a extingul,r�m. se e sem ou-
eases viajntes que em suas ex-

Nio é� _tambem, de despresar a lendaris a que se juntsrlam alguns b
cursões se dígnam visitar-nos um

i dade, It dez minutos desta oidade,-' .

tras que as su srítuam. rio sem agua (oom Oil seus canosIl tuação especial em qué se encon-
mas quantos passam para Sagres anuncios de casas comerciais, co Pelos menos, que Lagos se de- de esgvto a. exalarem os afamadostra. a Baia de Lagos,para uma base
6 regressam ás suas terras, :sem [loquem-se, �os aut�movels de pra- senvolva _ pelo lado t u r i s t [o o , f d I

.

naval que, qualquer; outro país saberam que aqui, tão perto, existe ça, uns car toes indicando os luga� -Quando este jornal sair egtará K;i�:r%::)di:! a porta a greJª da

progresSivo já teria. oreado.
um lugar tão belo de paisagem e

res de turis�o da area Lagos Pie na. magestosa ba.ia de Lagos uma
.

---Quando teremos Lagos ligado de meditaeão dade -Sagres; obriguem-se os donos esquadra brítanica. E' de es erar
Como seria interessante o eB-

telefonioamente oom Sagres e AI· Y, ,
• I dos terrenos situados no Rooio de .,

C i h d t
p forço de uma Oomíssão de Inicie-

[esur? Os tl.lristas, que por aqui Ainda ha POUC(\s dias, se não S- Jo-o a. d limít I mu que os am n os e erro e as tiva. e Turismo que conseguisse. fosse uma iníormacao prestada por .,'
ao iad e 1

b la, os oomb d- oamíonetes organísam excursões
paseam diariamente, acham estra y ros a n a que a xos aoa an o elaborar um roteiro simples, mas

nho este isolamento, tudesoulpavel um oavalhelro aquí residente que i � .
.

t
'

d d até aqui sendo levadas a efeito, onde se salientasse e se desse o

pOl: acaso não é natural desta Ci�!
asstm coimt os b�on es e pedra nessa ocasião, passeios pelo mar,em face do importaqte movtmento

dade, a. Ponta da. Piedade ficaHa. nessedrec nOd;1,0 flgUiem Iset OSt o- desta cidade á Piedade (Costa de
valor a. tanta preoiosidade que ela

turistico entre Sagres e o re .. to do ,. nos os pre os a ex s en es a O· ) encerre', que se mostra-se esses,.. ..

desoonhecida para um grupo de li O i I ti d lh t uro, para que todos possamP .. is. . a a· 08 rau o- es o aspee o
' retabulos de madeira em que ar-

turistas que por "qui p"ssou. j,-i ·t
'

ô t
admirar essas ro,}has maanifioasPara e.Bte fac.to ohamamos a .. .. co

\/I S e e p rco que apreseu am e
' ... tistas ha.beis puseram toda. a ins·

Em Lagos não se prooura viver I" b
.

di id d de recortes, que levaram um llu".-
atenção de qU6m de direito. ' ,

..ca e-se com a men c a e nas t' i pir.ção da sua arte e essas pre-
.. .. .. pr9oura-se antes vegetar. ruas, oomo n"outras cidades. ��e ¡peta, que PIor aqdu papssoui• a ciosldades ai.'tísticas que se gua!'-

Deve _ohegar no dia 7, pelas 8 _ l?odem se apontar & dedo

aque., --Não se espere pela oonstruQão "as� i
lOar

d eSpse ugarl e« ara so dam religiosamente em algumas
horal. da manhã, a Lagos n� Aviso l�$ que trabalham afinoadamente do hotel pará ser faita 8 propa

mar.t mo e ortuga).
,

dos SUas Igrejas; esses mosaioos,
5 de Outuhro, S. Ex •• o Presidente pelo deBenvolvime�to de Lagos. I ganda da nOJ)sa terra, porque en- Tendo sido dario iniciot ha po�- que a.s guarnecem, e, enfim, tan­
da Republica, Millistr08 da Mari- O resto passa, indlferente a tudo tão mais oUstará essa propaganda co,_ ao aterro do Reoio de Sa.o lias e tantas maravilha.s que se

uha 8 Comeroio, desembarcando o que possa 1nteressar a n088.a I e mais ciftculdade haverá em oon Joao, grande �elhoramento citad!- encontram dispersas naB e l a

pelas 13 horas. Wessa. tarde deve-, terrl.-SãO est!'s .os «oo�odistas,. seguir que alguem venha aqui rio, que por dlversas.vezes e desde Adormecida.
rão ir a Sagres.. --Lagos neoesslta, aOlma de tu- explorar a industria hoteleira em h� muitos. anos Vl�OS focando Mas não é só por isso que ela
No dia S desemba.ro.ará. ás 10 do, de pessoas animadas de força oondições de satisfazer o hospede n algu_!ls Jornat�, nao podem?s se pode impôr.

horas seguindo de automovel para. de vontade; de quem, pondo de mais exigente. deixar de
_

elogIar a Oomissao Então que diriam dum passeio
Faro, regressando á tarde a Ligos. p&!te 8. politi,oa partidaria. mes- E' necessario que todo o turista ��ministratlva do Municipio pelos aos Moinhos da Rooha, Jugar

.

3 hidra-aviões Toarão, no dia 8, qUInha, organlse a politioa regio- saiba que aqui há lugares aprazl- e.sforQos que empregou para esse aprasivel e encantador? •• onde
sobre a esquadra, em homenagem ,�al de turismo; de quem se sacrf- veis e encantadores, ao oontrario �lro. os rega.tos ca.ntam ao desafio COlli
1I.0S aviadores Ingleses que vêm fIque pelo bem d� oidade.

,
do que afi!matam alguns nossos vi- Chamamos tambem a atenção o ôhiar das azenhas e o ohilrear

a bordo do port.a-aviões, seguindo ,Nada de inveJI.I.8" nada de ma sinhos a um amigo nrsso de Lis- dos bons lacobrlgen�es para a. das aves?
no dia imediato para Faro. hn�ua� nadr, de Inhnlsades, e, nada bôa que aqui nos veiu visitar. elevada dedicação do Sr. Dr. José E que espectaculo grandiosoC.

.

de lndIferença por este admlravel Porque não oonvooa a Comissão Formoslnho, Conserndor do Mu- seguir no seu CUfSO o Rio SequB,recanto de Portugal, de IniclaUva e Turismo, as forças seu Regional dd Santo Antonio, de aguas oalmas que os canaviais
.

HII. tanta ooisa por fazer! Outem vivas da cidade, para uma reunião, pelas coisas publicas, pois� com a beijam amorosamente •..

Pelo Trl'bunal d'e Faro como h�e torna·se neoessaria a afim de sere� estudl das as bases sua proficienoia e força de vonta- São belezas ·que, devidamenhe
. j cl)nstruçao de uma estrada margl- dum emprestlmo que leve por de, tem oonseguido do governo as aproveitadas, promoveriam o re'

nai desde Lagos á Ponta da Pie- deante a. edifloação dum hotel ou neoessarias dotaçõ s orçamentais. nasoer duma nova era, nesta. fOfo
dade, e, mais tarde, desse logar I a adaptação dum predio desta cl- para alargamento do referido mu- mósll cidade de Tavira .

ao Porto' do·M,ós e Praia da. Luz; dade a esse fim? ieu, transformando um quintal SEGILAO
um caminho seguro por onde o Lembramos que o Sr. Joaquim despresado, onde se otiávc:lm urtl
turista possa descer até á Sala. da de Miranda (ViBconde) está em ga.s e 'outras ervas daninhas, numa
Piedade. Modifíquem- s� os pisos condições de ser utH á oidade, ampla sala para as seções arqueo·
e CGnstruam-se varandins nesse I pois ainda há dias mandou publi- logloa e mumismatica.
reoanto algaIVio, donde, durante o car, no jornaJ,que tem um prédio

pa-¡ 27/2/934
dia, se avistam navios nas sua.s ra hotel, oom todas as proporções de
derrotas da Costd algarvia e Me- alargamento para outros predios A, S. Simões Netto

'il<
*

..

28. Fevereiro. -:- A p r e s en t o u

queixa, pelo crime de ofensas oor,

porals, José Neves, oasado, pro­
priet.rio, contra Joio de Sousa
Caohopa Junior, ou «José Caia­
na», oasado, e Sebl&tião Barri,
solteiro, trabalhadores, moradores
na freguezia. de Estoi.

* .. * Tomaram certo incremento os

1.Março,-Pelo crime de oten trabalhos de reparação da estrada
'sas corporais na. pessôa do quei- Faro Olhão,
xôso Autonlo dos Santos Rita, Na séde da Junta Autonoma das
solteiro, marítimo, respondeu An- Estradas, em Lisboa, vão á praça
tonio Ferragudo, casado, pedreirc', no proxime dia 14 as seguintes
mllradore!! no OhaleL>:das Canas, empreítadas.
-.uburbioSl de Faro, ficando oon· E, N. 106.2.a-Construção do
depado em 100600 de Impó�to de troço entre a. ponte de Tabua e

Ju-stlça, 15 di�s de mnlta a. 10600 Oastro Marim, Bue de lioitação,
por dia, 20�0 ao def"en;ór ofició- Eso, 845.5491%49.
so e 1001$00.de indemnisação ao

quei:x:ôso. A pena ficou suspensa.
.. .. ....

1· Março. - Respon�eu Manuel
Sarodio, solteiro" trabalhadôr, no
'sitio dos Braoiais-Fa.ro, que ficou
condenado em 10 dias de multa Il

10,.00 por dia, lO�OO de impôsto
de justiça e 80800 de indelJlniu.
çio ao queixôso Joaq¡lim. Bernar­
do, solteiro, propri�tario, do sitio
da Má. Vontade- FàIo,

* * '*

l-Março.-Queixou-se pelo cri- desempenhada pelas distintaa artistas dos Teatros Maria Vitoria, Trindade e Apolo. de Llsbôa Filome-
me de ofensas corporais, Joaquina na Feruandes, Maria Amelia, Maria Pestana e Mercedes Gonçalves, e os conceituados a.madores OOBta
GraTita, solteira., mendiga, do si- Pereira, Fernando Trindade, Franoisco PIna, Garrôoho Santos, Joaquim Vaz, José Avelino, Martins detio das Mealhas4S. Bru, contra
Fraoisoo Caetano, O: «Latas», oa- Brito, Mateus Ventura, Rll.ul de Carvalho, e outros. Ens�h.d(;r: -Mario Mascarenhas, Pessoal do palco:
sado. trabalhadôr, JDorador 110 Goes (ponto) J. Manita (C. regra) João Bentes (eleotriclsta) M. 0000ei9ão (maquinista). Senarios novos

.medror .itio e frepesla. de Miguel RAmos Alberto.

. .- ...- .._ ..._ .._ .. ._..

Mendicidade de Olhão

Reallsou-se a. Assembleia' Geral
da Assooiação de Assistência à

�__.........-.._....._.,.,,_,.,�.................,._.,._.,,._..,.....,.._.. Mendlo�dade de Olhão pára elei-

N I· S 'd d F'I
.

C Cão dos corpos gerentes que pre-e c r o og I a OCle a e 1 armOlllCa a- sidirão aos seus de' tinos durante
- .

b Olh o corrente ano, tendo�se registadO
D. Camila França Silva prlC O anense o seguinte resultado:

Em Odemirà fll.leceu a. sr. D. Assembleia Geral- Presidente,
Oamlla Guerreiro França e Silva, Capitão João Mendes Cabeçádas,
mãe do sr. Dr. Armenio França. e Continua em franoo progresso Seoretarios Manuel Lisboa de

Silva, veterinario em Faro, e irmã esta popular ooleotividade, que. Souza, e Domingos Reis Honrado,
das sras. D. Aura França Gaivão ultimamente, remodelou a sua representando a Junta de Fra-
e D. Fausta França, de Olhão. banda oom mats alguns novos ele . guezia.

Mignel Galyão mentos. O grupo drama.tioo da So· Direcção -- Presidente, Caro!\r�
Faleceu em Faro o sr. Miguel oiedade deu no passado domingo Munloipal, representad", pelo sr.

Antonio GaIvão, socio da firma um espectaculo �o Alagoão, o qual João Carlos de Mendonca; Vioe'
Crisplm & GaIvão. agradou plenamente, devendo dar - p r e s i d en tE', Administrador do

O fina;o tinha. 81 anos e era outro· no próximo dia 1,1, em I Conoelho, sr. GHot Ma.rinho; se:
·E_ �. 108-2"- Reparação do natural de Tavira. Era pae do sr. Moncarapacho. A referida fllarmo- aretario, Associação Comercia!ID

pontão sobre a ribeira de Odelou- dr. Antonio GaIvão, a.dvogado nica abrilhantará hoje, em Faro,
.

dustrial, representada pelo sr.

ca. Ba.se de lioitação, Eso. desta Comaro", e deixa vluva a. os festejos escolares de J(\ão de Bernardo 1 {enrique Ferreira; Te'
108.342;$73. sr.a B. Mariel Medina Gaivão. Deus. soureiro, CompromislJo MarltllIlO,
-._........,...........,._.,.,_,_..._._-.._...............,.....,.....,._......._..-...._,_��� representado pelo sr. Gullher!Il8

Fnzet&¡ Vogaes, CorporaçãO de

Domingo, II 'e Segunda, 12 do corrente no Cinema-Teatro Olhanense II famosa revista Bombeiros Municipaes, represen-
tada pelo sr. MaDuel Jorge e GrU'

po de Escoteiro:] de Portugal, re'
presentado pelo sr. Antonio doS

Santos Ooelhoô-Suplentes os srg·

Roque Luis Feria Ponce, repre:
sentando o funolonalismo publiool
Carlos I.Jopes, representando

o

professorado e João Trigueiro"
representando a Imprensa,

AS Estradas

"PITA E FANGA"

--------------------------------�-�

Visado pela Comissão de Censnri


